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resposta do ministro sobre as pen 
Aa ia padres — Um ilhéu caro e 
uma incontinengia verbal ainda mais 
cara — Batrachomyomachia presi- 
dencialista— O pomo de discordia 
do poder — Quem melhor favorece 
escolhas e candidatos — A guerra 
europeia: ainda não vai desta vez? 
E Minifestações bperarias interna- 
cionaes— A Hespanha barbara con- 
tinúa! — Um preso, um fuzilado, 
seis condemnados — O monstro. 


LISBOA, 13 6 DE AGOSTO 


O princípio da semana decor- 
rida foi assignalada, em' política, 
pela respósta do ministro da jus- 
tiça ecultos á interpellação do dr. 
Eduardo de Abreu sobre as pen- 
sões aos padres. 

O projecto de lei sobre a se- 
paração-da Igreja do Estado, re- 
digido” pelo interpellante nos seus 
vagares “de “aldeia, é, segundo o 
ministro, o mais reaccionario que 
se pode conceber, podendo ter 
sido firmado pelo padre Gonzaga 
Cabral,.. 

Dou em seguida, segundo os 
jornaes, um extracto do discurso 
do dr, Affonso Costa, que inte- 
ressará: por certo os leitores que 
seguem “esta questão, uma das 
mais importantes da republica 
portugueza. 

O dr. Affonso Costa passa depois a 

ponder, ponto por ponto, aos argumen- 
tos dertseafidos E ádo sr Eduardo de 
Abreu para provar que a receita do mi 
nisterio da justiça era inferior á cifra 
apresentada e que não podia chegar para 
o énto das pensões Disse o sr. 
Eduardo de Abrey que o governo ti- 
nha tomado o compromisso de pagar 
pensões à 6.000 padres e que tinha ape- 
nas para este fim 718 contos. O seu pro 
posito ao fazer semelhante afirmação só 
podia “ser o de irritar os padres contra a 
Republiça, visto que 718 contos divididos 
por 6.000 dá apenas 1198666. Por outro 
lado, nffirimsr que tem de se pagar 1.800 
contos aos padres era procurar irritar o 
povo contra o governo, Pois s. exz. não 
hesitou em fazer tudo isto, sem ao menos 
se dar ao trabalho de verificar que as 
freguezias do continente e das ilhas são 
ao todo 3.980, 3 802 do continente e 178 
das ilhas. Affirtmou que havia seis mil 
boccas ecclesiasticas a reclamer pão e não 
se deu ao cuidado de se informar de que 
& data da proclamação da Republica cerca 
de um terço das freguezias estavam sem 
parochos, o que reduz o numere destes a 
2.60, em qué se devem descontar os 
que morreram. Entre estes 2.650 havia 
muitos encommendados, sobretudo nas ilhas 
e mo sul do continente. Os collados não 
eram áquelle tempo nem 2.000. Os encom- 
mendados 640. Por aqui se vê claramente 
que mesmo só com a quantia agora desti- 
nads, 980 contos, se podia pagar aos col- 
lados com 600 contos; ficando ainda 380 
para os encommendados, os quaes viriam 
a az 

pera Muito bem, muito bem. 

- O dr: Affonso Coste, proseguindo no 
seu disgurso, explica como appareceu no 
orçamento a verba de 980 contos de réis. 
Segundo as disposições da lei os padres 
encommendados, coadjutores, etc, tinham 
que enviar as suas declarações á commis- 
são macioml. Poucos o fizeram e além 
disso as collados apresentaram algumas re- 
cusas. Isto permitiu alliviar o orçamento, 
resolvendo de sccordo com o sr. ministro 
das finanças e conforme as indicações da 
commissão nacional incluir nelle apenas a 
verba necessaria para as pensões referen- 
tes ao anno econqmico. O ministerio da 
justiça, por este modo, em vez de sobre- 
carregar o Estado como o poderia fazer 
em caso de necessidade, valendo-se do 
a:tigo 144º da lei, alliviou-o |e concorreu 
para o equilibrio do orçamento geral. ç 

seu ministerio apresenta economias 
positivas no orçamento provosto para o 
anno economico de I9II-IgIZ. A impor- 
tancia * autorizada para 1909-1910 foi de 
1 414:9828278; a importancia do novo 
prçamento incluindo despesa do ministro, 
secretefia geral, serviços ecclesiasticos, re- 
gisto civil, serviços: da justiça, serviços 

É a menores, serviços 
medico-legaes, colonias agricolas correccio- 
naes, etc, é de 1.280:372$610 ou sejs 


tarse aos 867:671 , unica verba que 
o sr. Eduardo de Abreu encontrou, e ahi 
estão os gão contos, ficando para o mi- 
nisterio da justiça um saldo de 27:875$629. 
E certo que al dos diplomas pelo 
seu ministério públicados originaram acres- 
imo de “despesa, mas esse acrescimo tem 
compensação nas receitas, algumas 
são importantes, como a do re- 
civil. Tudo isto accrescido ainda da 
“com a lei do inquilinato deve re- 
pars o Estado um augmento de 
superior s 300 contos de reis. 
o aos g8o contos de réis destina- 
pensões, elles chegam de sobejo e 
i para dar um layto 
padres. Até é data re. 
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quereram a pensão 227 e recusaram 1.153, 
assim distribuidos pelos districtos: em 
Braga pediram 3 recusaram 289, em Vizeu 
pediram 34 e recusaram 221, em Beja pe: 

iram 66 e recusaram 4, no Porto pedi. 
ram 6 e recusaram 204, estando ainda 10 
por decidir; em Castello Branco pediram 
5 € recusaram 98, em Angra pediram 5 e 
recusaram 27, no Funchal pediram 2 e 
não recusou nenhum, em P.rtalegre pedi- 
ram 11 e recussram so, na Guarda pedi- 


ram 45 e recusaram 72, em Evora pedi. | esperança de paz nos sorri. 


ram 29 € recusaram 22, em Aveiro pedi. 


.jram 3 e recusaram 125, em Villa Real 


pediram 18 e recusaram 41. Falta gonhg: 
cer-se ainda e resultado em 9 districtos 
Sendo porém conhecido o resultado de 
ois terços, pode avaliar-se bem o total e 
não ha motivos para receiar que os 980 
contos não cheguem. De resto estes 980 


contos tendem a augmentar nos orçamen. | 
tos futuros, ao passo que os encargos tén-jda nnva éra: mas quem sabe se, 


dem a diminuir, visto que os padres que 
morrerem não serão substituidos. Nos 98u 
contos está incluida a verba de 100 con- 
tos como rendimento dos passaes e pode 
garantir-se que já no proximo anno ella 
será superior a 400 contos, visto que as 
transacções e arrendamentos agora foram 
feitos tardiamente e em pessimas con- 
dições, 

O dr. Eduardo de Abreu viu-se 
bem apertado, não ha duvida; 


porque, alem da resposta do mi- cida embora -- oh indestructivel 


nistro e dos applausos por esta 
recebidos de varias partes, não 
se lembrou outro ministro, em 
resposta a um ataque financeiro 
ao governo, de accusar o depu- 
tado Abreu de ter pedido ao Es- 
tado um preço exorbitante por 
um pequeno ilhéu, ameaçando de 
vende-lo aos Estados Unidos, pa- 
trioticamente 2... 

Foi uma tempestade... Eduardo 
de Abreu defende-se, affirmando 
que recusára boas offertas de es- 
trangeiros e que venderia o ilhéu 
ao governo até por um conto de 
réis. E então alguem, espirituosa- 
mente, propoz e inicioy uma 
subscripção para lh'o comprar e 
para o offerecer ao Estado, 

A que imprudencias leva o ca- 
lor da discussão parlamentar!.., 


$ 


E eis o mundo parlamentar e 
político deste paiz todo preoccupa- 
do com a questão presidencial. 

Decidido, na quarta-feira, por 
I23 contra 50 votos, que haja 
presidente da republica propria- 
mente dito, rejeitada a proposta 
de exercer taes funcções o presi- 
dente do senado, logo no dia se- 
guinte se iniciou o debate, que 
continúa amanhã, sobre se os mi- 
nistros devem ou não ser inele- 
giveis para o Supremo mando re- 
publicano. 

Os que proclamam Bernardino 
Machado como candidato natural 
e popular, vêem naquella propos- 
ta o intuito maligno de inutilizar 
esta candidatura — tanto assim 
que os partidarios de semelhante 
restricção ainda ha pouco, na sua 
maioria, pensavam de modo di- 
verso, propugnando a candidatura 
de outro membro do governo. E 
clamam que se pretende levar a 
divisão ao seio do partido, que 
ha traíção, manejos reacionarios, 
ambição de grupos... 

De parte a parte correm jorros 
de oratoria, disparam-se argumen- 
tos mais ou menos especiosos, 
accende-se uma guerra de tropos 
e de apostrophes, — realizando-se 
desde já, no campo ameno da 
rhetorica, a prophecia agoirenta 
do antipresidencialista general Dan- 
tas Baracho, que antevê dias 
amargos e acha estranha a re- 
commendação de união partida- 
ria, quando na Constituição se 
acaba de inserir o terrivel pomo 
de discordia : a presidencia... 

Os jornaes de hoje annunciam, 
porém, que se entabolaram nego- 
ciações para um accordo; e assim 
é possivel que tudo acabe bem, 
sem mortos nem feridos... 

Que os politicos se divirtam a 
seu gosto —mas que o povo 
trabalhador não ligue grande im- 
portancia ao caso e cuide -antes 
dos seus negocios verdadeiros... 

Ha, não ha presidente? Que 
importa | Onde ha politicos e po- 


* jem favor dum collega ou dum 





der, ha sempre facções e brigas, 
e não faltam os pomos de dis- 
cordia, as chonras» e seus per- 
tences a disputar... 

São, não são presidenciaveis os 
ministros? Ora adeus! Do minis- 
terio será sempre mais facil ma- 
nejar a «opinião» e o parlamento 


amigo... 

Talvez os brasileiros saibam a 
tal respeito alguma coisa. 

de 

As negociações ftanco-allemãs 
proseguem — e parece que está 
afastado o maior perigo de rom- 
pimento. 

Não sei se já é permittido da 
o suspiro de allivio, passado o 
terrivel pesadêlo, mas uma forte 


Para quem vê com amor des- 
envolver-se o pgermen de uma 
nova sociedade, mais igualitaria 
e mais harmonica que a nossa, 
estas ultimas semanas foram cheias 
de angustiosa ansiedade. 

- A guerra poderia ser o signal 





ainda immaturo o embryão, não 
sairia um aborto doloroso, adian- 
do ainda uma vez o nascimento 
desejado ? ] 
Porque já a guerra de yo re- 
tardou a obra-fecunda da Inter- 
nacional, aggravando o terrivel 
fardo da paz armada; e se não|: 
fosse a Communa de Paris, ven- 


virtude das insurreições |! — nem 
a republica teria perdurado em 
França. 

O proletariado consciente co- 
nhece bem o perigo. E assim em 
Berlim, Paris, Madrid e Barcelo- 
na, como se projectára, delegados 
operarios. das nações interessadas, 
perante dezenas de milhares de 
trabalhadores, affirmaram sob um| . AS 
delitio de applausos a sua firme | Tente) — E. dizeis ser o meu 


vontade de impedir a guerra —| Prégar a justiça entre os homens; 


hecatombe de pobres, fogueira de | pobres para o explorar, aconselhan 
liberdades, banquete de abutres e 
de financeiros, cornucopia de im- lá fóra! 
postos e de miserias. 

Como o governo allemão, que) ——= 
ordenou a expulsão de Yvetot, 
não gostou o hespanhol de cer- 
tas affirmações e por isso foi 
preso Garcia Cortés, que discur- 
sou no comicio. A imprensa con- 
servadora e clerical e os que não 
vão á guerra e della tiram pro- 
veito estão furiosos, ; : À 

E é facil que sobre o detido) A imprensa catholica costuma 
caia implacavel repressão, pois alinhar pomposas cifras, que 
por bem menos tem sido impos- ella afirma representarem as 
tas penas barbaras, como no caso | esmolas distribuidas entre .os 
do desenhador Sagristá, pobres pelas suas congregações, 

A Hespanha inquisitorial acaba | fechando picloriosamente : 
mesma de dar uma nova prova — Comparem isto com asobras 
da sua ferocidade. Num vaso de/ dos socialistas e dos livres-pen- 
guerra, o Numancia, houve um|[ Sadores ! : ; 
principio de insubordinação, afir-| Julga-se ouvir a defesa de 
ma-se que com intuitos republi-| “ta quadrilha de salteadores 
inda. que, tendo saqueado uma região 


Um principio, logo suffocado, | º lançado um pesado tributo so- 
sem eflusão de sangue. Tanto/2"e os habitantes, mantendo-os 
bastou para sete condemnações | “4. Miséria, na ignorancia"e na 
enormes, uma dellas á morte, se-| Sjeição, quizesse distribuir al- 
guida de immediata execução. guns soccorros e migalhas para 

A decrepita monarchia jesuiti. | /27er crer na utilidade propria 
ca subsiste, pois, alimentando-se | * melhor prevenir as revoltas: 


de sangue, na pesada vergonha — Comparem isto com asobras 
; Sé 
de isa infamia da gente honesta ! — concluiriam 


Até quando? elles igualmente triunphantes, 
depois de terem traduzido em 
ES osnçiags algarismos, mais ou menos vis- 
na paso e dogmaticos, os impetos 
a sua parasitaria generosi- 

ESESCSESESta pai a 
, Com uma diferença; em favor 
Escola Moderna no Perú destes: não diriam PA agir 

Um grupo de homens dedica-[em nome dum livro sagrado, 
dos á causa do progresso intelle-| segundo o qual as boas obras 
ctual e material da humanidade| não derem ser feitas diante dos 
tomou a iniciativa de fundar, an-| homens para serem vistas por 
tes em Lima, depois em outras| elles, nem as esmolas apregoa- 
cidades, uma escola leiga moder- das com trombetas, como fazem 
na para instruir os operarios elos hypocritas para serem hon- 
seus filhos. sobre bases scientifi-| rados pelo mundo, — ao contra- 
cas e racionses, proporcionando-| rio, deve a mão esquerda ignorar 
lhes a escola, os educadores, os Gio a direita faz (Matheus, 
livros, etc. VI, 1 a 4). 

A circular distribuida diz que Ah! certamente! Os socialis- 
a que torna semelhante escolajtás não organizam a caridade, 
indispensavel é a completa igno | capa do roubo e do parasitismo, 
rancia em que se acha a classe/nem fundam asylos, onde se ex- 
proletaria de seus direitos e de-|plora o trabalho de menores e 
ver:s, ignorancia que faz dellalde mulheres sob o pretexto de 
facil presa das superstições funes. regeneração e amor, nem eri- 
tas a seu bem-estar pessoal e ao| gem orfanatos e escolas, onde 
da collectividade, se estupram crianças. Os socia- 

Como presidente, está dirigindo] listas lutam por uma sociedade, 
este emprehendimento o notavel| onde a terra e os meios de pro- 
propagandista Christão Dani. ducção sejam de todos e para 
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segundo as sacras escripturas, viveu ha seculos pelas bandas do 


Apparece aos sabbados 


PREÇOS DE ASSIGNSATURA 
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PAGAMENTO ADIANTADO 





No preço de assignaturas para o exte, 
rior ha a diferença de porte do Correio 


ministro?! Eu nasci numa mangedoura e vivi entre os pobres a 





todos produçam, mediante o tra- 
balho util de todos, e onde es- 
ando socialmente assegurada a 
subsislencia ás crianças, aos 
velhos e aos incapazes, a cari- 
dade humilhante e vergonhosa 
será perfeitamente inutil. 

E entretanto os trabalhadores 
vão in melhores con- 
dições de vida porque entendem 
gue mais vale prevenir do que 
remediar tarde e mal, e não 
querem que a exploração, sanc- 
cionada pelos padres, os reduza 
á situação de precisarem de 
esmolas. 

As multidões deixaram de men- 
digar para exigirem o que legi- 
timamente lhes pertence; e, re- 
clamando justiça, não esmolas, 
um dia a tomarão por suas mãos 
— e então, como se diz no Evan- 
gelho da Hora, ai de vós, cle- 
rigos e devotos, que devorais 
os hareres da viuva e dos orfãos 
— sob a capa de preces e de obras 


pias. 
Memo Vas 
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CONFEITOS BIBLICOS 


O capitulo XXVII do Genesis 
narra a patifaria de Jacob que, 
incitado pela mãi, depois de ter 
comprado por tuta e meia o di- 
reito de primogenitura ao irmão 
faminto, ainda lhe rouba fraudu- 
lentamente a benção paterna, com 
suas proveitosas consequencias bi- 
blicas. 

O velho Isaac, já cego, chamou 
Esaú e ordenou-lhe um guisado 
de caça, pelo qual elle lambia os 
beiços e sem o qual não poderia 
a sua alma abençoar o filho an- 
tes de morrer. Só depois da re- 
feição é que a referida alma se 
sentiria disposta... 

Rebecca ouviu tudo e como 
preferia o seu benjamin Jacob, 
vestiu-lhe as roupas do irmão, 











SEE 


vós viveis num palacio e entre riquezas e só vos lembraes dos 
do-o a submetter-se aos poderosos, de quem sois o melhor pretector. 
PIO X — Não ouves, Merry?l Este homem está doido; ordena ao guarda que o ponha 












etc. e mandou-o, em vez do 
mano, receber a benção paterna, 
que significava faze-lo herdeiro 
universal dos bens e senhor dos 
seus irmãos. A santificação da 
usurpação e da escravatura, 

Quando Esaú regressa e des- 
cobre o logro, urrando de deses- 
pero e reclamando do pai uma 
pequena benção, este responde: 

— Teu irmão levou tudo, Cons- 
tituío senhor teu e de todos os 
irmãos, dei-lhe o vinho e o trigo, 
Que te posso fazer agora ? 

— Só tens então uma benção ? 
E" tudo para um e nada para 
Os outros? — redarguiu Esaú cho- 
tando. 

E então o velho commovido 
deu-lhe a rubra e ardente espe- 
rança da revolta: 

— Tu um dia sacudirás o jugo! 

Mas a igualdade teria evitado 
a guerra fratricida... 


O Confeiteiro. 





Jesuitismo agudo — cura- 


Se com duchas da Lane 
mem VE AA 
terna, 





ro es a 
CASADA LAI ISIS SISITITO 


CAUTERIOS 


XLI 


Diz o Seculo de Lisboa 
que na Suissa foi permetti- 
do ás mulheres dizer missa, 





Muita gente na lei de Deus remissa 
Diz que a egreja do Christo é rotineira. 
Isto é porém disparatada asneira, 

Uma grande, terrivel injustiça. 


A egreja avança em celere carreira, 
O progresso da terra sempre atiça : 
As mulheres já podem dizer missa, 
Logo o homem poderá tambem ser freira | 


Embora a coisa cheire a modernismo, 
E" uma medida, idéa luminosa 
Que vac dar muito impulso ao romanismo, 


Quem deixará de ouvir missa cantada 
Pela voz deleitavel, sonorosa 
Duma fadreca linda e decotada ? 


Pest: da Dilva, 
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SEQUESTRO DUM CONTEM! 





Em virtude de um seguestro|são em S. Paulo — Itú, Taubaté, do cto. | 
ordenado pelo juiz federal da 1.º|Santos e S. Sebastião; dois no, Sob este ponto de vista, é realmente 


vara, o dr. Alíredo Rocha, dire-jRio de Janciro — Cubo Frio e 


ctor do Patrimonio, tomou conta Angra dos Reis e dois no És-| convenção religiosa, que lhe dá tão illuso- ú 
do Convento de Santo Antonio, |pirito Santo — Victoria e Villa lrios privilegios, encontramos a explicição 
no Rio Velha. | do caso no facta de serem escolhidos para ! 

; S bro à É : UE = | desempenhar as funcções de vigario de p 
ppa RRRR PE Da gi a SAS caia quiz fe Christo na terra creatur s velhas, que vão 
Vejamos : deral da 1. Vara, à requerimento | 4, de dorso curvado, sentur se num throno 


do 1.º procurador seccional da 


Uma ordem que desapps rece | Republica e em proseguimento do | 


sequestro dos bens da Ordem 
Franciscana da Immaculada Con- 
ceição do Brasil, ordenou no dia 
6 a expedição de precatorias 
para os juizes federaes nos Esta- 
dos de S. Paulo, Rio de Janciro 
e Espirito Santo, solicitando o 
sequestro das propricdides da 
Ordem existentes nesses Estados. 
Na impossibilidade de fazer se- 
tencer á Fazenda Nacional guir as precatorias nesse dia para 
“Sent A a dp da de-| 08 Estados, o juiz federal officiou 
io [td 
: : -» [e telegraphcu aos seus cellegas 
8 : 
mora do inquerito, que devia de S. Paulo, Rio de Janciro e 
REGE NO vacancia * Gesbeuis) Ga Es irito Sant à communi o ha 
E ) inca o: 
quelia, ordem, — esse convento va concedido o sequestro dos 
FOR UADON SAP apora occnpado, por bens da Ordem a ueriménto 
padres estrangeiros, apparecendo, : UA SE 
posteriormente á morte de frei da União Federal e solicitando 
Amor Divino, um outro padre providencias para que sejam acau- 
1 > e) At a AN A , 2 
brasileiro, José Francisco de S telados os bens até que cheguem 
; as precatorias. 


Diogo, como successor legitimo 
3.060 volumes sequestrados 


daquelle. 
Durava essa irregularidade cerc ars . 
6 * CSMCSl A bibliotheca do convento, que 
conta obras de valor, entre as 


de dois anmnos, quando o actual 
quaes se destacam as de frei 


ministro da Justiça mandou pro- 
ceder ao necessario inquerito delé E s 

q Sampaio, S. Carlos e Monte Al- 
verne, foi tambem sequestrada, 


vacancia, para verificar o direito 
ue assistia a frei Francis o de 

á estando as chaves sob a guarda 
(do sr. Alfredo Rocha. 


S. Diogo, como representante da 
As estantes contêm mais ou 


ordem. 
menos 3.000 volumes, 


Com a morte de frei João du 
Amor Divino Costa, desappareceu 
ha dois anos, o ultimo frade 
brasileiro da ordem da Immacula 
da Conceição de Frades Domini- 
canos, installada no Convento de 
Santo Antonio. 

Por lei, moito o ultimo frade 
brasileiro dessa ordem, o patri- 
monio da mesma passava à per- 


Encerrado o inquerito chegou- 
se á conclusão que frei Amor 
Divino fôra o ultimo frade brasi- Os habitantes do convents 
leiro da ordem, para a qual en- ; Ea ; 
trára, depois da morte daquelle| | Além de frei Francisco de S. 
religioso o frade Francisco de|Diogo, habitam no Convento de 
S. Diogo. S. Antonio cerca de 15 frades, 

Ordenou então, immediatamen- | todos elles de nacionalidade es- 
te, o ministro da Justiça ao 2.º|trangeira, sendo que alguns pa- 
procurador da Republica que pro-|dres têm ali residencia, como 
videnciasse no sentido de entrar| hospedes occasionaes, 

a União na posse dos bens da| | O Convento foi desoccupado no 
ordem, dia 5, tendo ficado instaliado lá 

Requerido o sequestro dos bens |º depositario sr. Mario Coutinho, 
pelo 2º procurador da Republica, Nota amena 
fci no dia 4 do corrente ordena-| - e 
da a diligencia nesse sentido, pelo Sobre a imagem de Santo An 
juiz federal da 1.º vara. tonto que ahi existe ha um topi- 

co interessante a registar: o go- 
vernador Fraucisco de Castro Mo- 
raes, em 1711, promoveu Santo 
Antonio de soldado raso a capi- 
Z ER pe tão, sendo que o soldo respectivo 
ca dirigiu-se para o Convento| applicado á festa promevida 
Ea companhia do director do annualmente em honra do santo. 
Patrimonio, preposto do mesmo Mas não parou abia fé de 


director, como depositario c de officio da imagem valorosa a 3 


O sequestro 


Nesse dia, ás 2 horas da tar- 
de, o 2.º procurador da Republi- 


dois officiaes de justiça. o governador Francisco de Cas- 


Paio “is fo so Er tro Moraes se apegava sempre 
ei id - Bor O qua que se encontrava em maiores 
foi scientificado do fim da dili- apuros 


gencia. : - 
Frei Francisco, surpreso, pois Em 14 de julho de 1810 Santo | 
Antonio foi promovido a major | 


que ignorava o andamento do 
inquerito de vacancia, depois das 
necessarias explicações, fez a en- 
trega do Convento, sendo arrola- 
do tudo que no mesmo existia, 


ronel, sendo-lhe mais tarde con-| 

cedida a Grã-Cruz de Christo. 
Dahi para cá, 20 que parece, 

as commissões de promoções es-: 


O Convento 
, ida que não se lembrou até hoje de 
E' um edifício extenso, de as-|propôr acção no Juizo Federal 
pecto feio e de má architectura, | para fazer valer os seus direitos 
com tres pavimentos, tendo olde promoção... 
primeiro cinco janelias conven- » 
tuaes e seis de cella o segundo ** 
e duas conventuaes e nove de 






: E n 
e em 1814 chegou a tenente-Co- | ares desânis, 





A LANTERNA 


vel. Extranha coisa é que o Papa este: 
constantemente sujeito a achaques, que o; 
tornam mencs forte do cue o mais misero ! 
trabalhador dos campos, pela sua condição | 
exposto a todas as intemperies e privoções, 
ou do que o mais d<ulmado atheu, por 
| suas idéas condemnado a todos os esstigos 


| 





inexilicavel que o Papa esteja continua- 
'mente enfermo, mas se, abstrahirmos da 


donde devem erguer a fronte, sobranccira 
a todos os poderes da terro. 





E' uma incongruencia, que redunda no 
| desprestigio do pontifierlo, a escolha duma 
velhada invalida e algurbrada para rege") 


os destinos da christandade, Com efíeiio, 
não é Christo que esse «en vigario repre- 
senta? Porventura o Christo era um velho ? 
Não. Era um homem novo, bello e agil, 
que percorria, como um c minheiro E 
gavel, vs regiões da Judeia e que da sua 
juventude e belleza tiron sem duvida muito 
do encanto da sua palavra, iluminada | 

c 














suavidade do seu perfil. E nem por isso 
deixou de convencer, de apostolisar, de 
conquistar e dominar as almas num povo 
fanatico, cujas normas religious em sua 
maior parte combatia. 

A Egceja está velha, e não deverias co- 
nhecer a velhics. Para que a fé s: conser- 
ve vivaz, necessario é que à alimente o 
calor da vida, e não a regalem os geios 
do inverno, precursor da morte. 


Mayer Garção. 
(Do Mundo, de Lisboa). 





FEET O SI RENÇS EDS TASSO 
A bondade christá 


Pelo Lavoura e Commercio de 














Sara de Mattos 






Uberaba, o srt. Alceu de Souza 
Novaes narra, sob a responsabi- 
lidade do seu nome, que os padres 
de Campo Bello, onde mantêm um 
collegio que durante muitos annos 
foi um dos viveiros dos formigões 
de Minas, mandaram incendiar a 
casa de um pobre homem, que 
não lhe pagou o aforamento do 
terreno da mesma, 

E termina o sr. Alceu a sua 
noticia com os seguintes commen- 
tarios relativos ao padre que ti- 
nha a impudencia de contar o 
facto : 


«E o padre tinha ao contar isso a sere 
na placidez dos bemaventurados e no seu 
rosto bondoso se estampava uma admiração 
angelica pelo facto de um misero foreiro 
não ter pago o eforamento, obrigando o 
superior a tamanho sacrificio |... 

Não ha duvida, são muito caritativas as 
brandas ovelhinhas do Senhor. 





A ESCOLA CLERICAL 


ns errar 


Piedade christãá — As vantagens 
do ensino religioso. 


Dums correspondencia da Italia : 


«Como disse em correspondencia anterior, 
deu-se num instituto religioso de ensino 
um facto que provocou a intervenção das 
autoridades. , 

No dia 24 de junho ultimo, o commis- 
sario de segurança publica do bairro de 
Viminale recebeu uma carta des certa Fi- 
lomena Incagnoli, porteira da casa n. 51 
da rua Carlos Alberto, narrando o se- 
guinte : 

Seu filho Aurelio, um rapszinho de 12 


'annos, frequentava, como alumno externo, 


o instituto religioso do Sagrado Coração 
a rua Porta San Lorenzo, dirigido pelos 


Um dia Avrelio voltou á casa pertur- 
bado, mostrando a sun mãe varias contu 
sões na tempora direita, contusões que 


'se extendiam até á orelha, Contou elle 


ue, durante o recreio, um dos vigilantes, 


queceram-se de Santo Antonio q. Gataleta, lhe dera um pontapé, fazen 


do-o rolar pela escada e bater com a ca- 
beça. 

Aurelio, apesar do tratamento á que o 
submetteu sun mãe, continuou a queixar- 


ise de fortes dores de cabeça, sendo afinal 
Pisa no Policlinico, declarando sua 


cela o terceiro. Ao todo contal Convento caiu como uma bom-| 
mais de cem celias, possuindolba no meio da clericanalha, pon-|ao colegio dos salosianos, recomeçando 


extensos corredores, cinco salões! do-a em granda reboliço. 
e o da portaria, O seraphico conde do papa, 


A igreja 


De gosto jesuítico, tem tresldo á propriedade dos padres... 
portas no primeiro pavimento.) A União Catholica Brasileira | 
No côro, abrem-se tres janellas| convidoa os clericaes a protesta- 
de peitoril com vidraças. O inte-| em diante do convento contra o 
rior é pouco ornado, sendo que|sey sequestro. Mas ninguem lhe 
a capella-mór é elegante, toda| deu attenção. 
revestida de talha lateralmente. 


mãe que elle recebêra as contusões em 


Ed [uma quéda em sua casa, cccultando assim 
A noticia do sequestro desse; a : 


o que succedera no collegio, Depeis de 
alguss dias de tratamento, Aurelio voltou 


pos estudos. Como, porém, continuava a 


queixar-se de fortes dores no olho direito 
e na tempora, foi examizado pelo dr. Ta- 


Mendes de Almeida, já protestou | amo, que aconselhou a sua volta ao Poli. 
no Senado contra «esse attenta- | clinico, 


Terminava nesse ponto a carta, 

O commissario convidou Filomena Inca 
noli a apresentar-se no commissariado, 
não sendo obedecido. 

No dia 27 de junho, pela manhã, um 
outro filho de Filomena, um joven cha- 
mado Lorenzo Ricci, filho do primeiro 
marido, compareceu ao commissariado e 


Estamos roubados! — berram | geciarou que seu irmão acabava de fallecer 


No tecto estão pintados lindissi- | os padres, furiosamente gritando | no Policlinico. 


mos paineis. 


Os bons da ordem 


pelos fieis, 
E como não hão de gritar? 


Foi immediatamente aberto um inqueri- 
to, pelo qual se verificou que a mãe de 
Aurelio recommendára ao padre Gataleta 


Estavam tão bem acommodados, | que vigiasse o seu filho, que era indisci- 


Além do Convento de Santole agora, de um momento para o |plinado e desobediente. 


Antonio, a Ordem de Immacula-| outro serem obrigados a largar a 
da Conceição possuc outros con-| teta... 
ventos. À F Ah! hão de convir que é bem 
Além desses immoveis, em máu) duro... 
estado de conservação, a ordem 
possuia, até certo tempo, 251 E 
apolices da divida pubiica, que Notas a margem 
foram vendidas ultimamente. 
No arrolamento do Convento a 





Pelas contusões recebidas, Aurelio quei- 

xava-se de forte hemicrania, sobrevindo 
depois uma meningite, que o victimou. 
' Interrogado, o padre Gataleta declarou 
que apenas agarrára Aurelio por um braço 
porque elle tentava fugir do collegio e que 
este, escapando, perdeu o equilibrio e rolou 
pela escada, 

Os alumnos de collegio são accordes em 
affirmar que o padre Gataleta fizera Au 
relio rolar pela escada, o mesmo declaran- 





Os livres-gensadores do Lis-|sr. Augusto José Vieira, frizando 
bsa commemorarm condi- que o caso de Sva de Mattos 
gnamente o anniversaris|é UM de entre milhires dos que 

na sequencia dos seculos se pas- 
da morto da victima do 


? saram nesses antros da religião 
convento das Trinas. do crime, que é preciso extirpar 


Completaram-se em 23 de ju- da alma do povo, RM 

lho p. passado, 20 annos sobre o O st. Wenceslau Diniz de 
assassinio dessa educanda do an-| Araujo Esprata-se largamente em 
tro das Trinas, perpetrado para [acertadas considerações sobre a 
enecbrir um crime de estupro alifreligião que até o proprio nome 
commettido na pobre creança. [do seu fundador rencgou para se 
Os annos decorridos não apaga [intitular hypocrita e insolente- 
tam ainda da memoria do povo |mente catholica, e fez sentir a 
esse crime sensacional que tantas [Necessidade da mais activa pro- 
ondas de tintas fez correr e que/Paganda pela completa eman: 
tantos esforços custou aos jesui- | cipação da consciencia do povo, 
tas para forçarem a justiça da Todos os d'ssur;os foram ca- 
monarchia a pôr em liberdade a lorosamente applau lidos, encer-| 
megera que lançara na morte à rando-se a sessão n» meio dos 
pobre Sara, que, viva, podia fazer | nais enthusiasticos vivas e frene- 
revelações que á seita maldita [tCos applausos, 


não convinham. Na Associação de 
No Cemiterio dos Prazeres Registo Cívil 


Das 10 horas da manhã até ás| Na séde desta associação era 
6 da tarde tinha a Associação do nesse dia á noite enorme a con- 
Registo Civil, junto ao modesto | correncia de damas e cavalheiros 
tumulo de Sara de Mattos turnos [due com a sua presença e com 
constituidos por membros das[” Seu enthusiasmo queriam provar 
suas commissões directoras bem[? Sua solidariedade no protesto 
como da Juata Federal do Livre-jcontra o crime que victimára a 
Pensamento, a fim de receberem pobre Sara, 4 JU 
os visitantes, que alí afluiram em Abriu a sessão o sr. Raul Pires, 
numero de muitos milhares, que | 148, após um eloquente e applau- 
deixaram completamente juncado dido discurso te abertura, cedeu 
de fores a campa da infeliz vi-jà presidencia ao sr, dr. Sebast d» 
ctima de Rosa de Oliveira, em[Peres Rodrigues, o qual proferiu 
religião irmã Colecta. uma erudita alocução em que 

No baixo do pequeno mauso- | lemonstrou o que teem sido sem- 
leu via-se n:sse dia uma lapide|Pre os crimes das religiões, espe 
com a seguinte inscripção : cialmente da catholica, e frizou a 

el ico” adlicnos Raro aus Ra necessidade de se lhe dar com- 
de SUAR rica datada abominavel cri. bate sem treguas nem quartel, 
me. la 20 annos que mãos piedosas aqui | DOF meio de uma activa propa- 
veem, em romria, juncar de flôres a tua ganda e de uma educação civica, 
campa, Foo. predo de saudade; a racional e eficaz. 

é s solemne, por ser O « : 
ca é ani sao par e a a] Terminada a ovação que sau 
esuitas, E como triumpho aos teus marty- dou este bello discurso, usaram 
rios, aqui te pomos esta palma. Descan- successivamente da palavra, por 
ça em paz. Está vingada a tua morte, entre os mais calorosos applausos 
BEE LIT Srd — Te irmãos, Clelia a Aa Adelino Furtado, Rs 

Numerosas corporações ali com- ronel João Maria Lopes, Augusto 
pareceram, muitas com os seus José bia - Mapas José Dias, 
estandartes e outros distinctivos, | JUS - foram vehementes e tão sé- 
e muitas tambem com'as crean- [Vos quanto possivel no seu ata- 
ças das suas escolas, que A reacção religiosa, E na de- 

Junto ao mausoleu fora collo- monstaçaa de que é indispensa- 

vel arrancar da alma popular, es- 


cados os pendões da associação é Sn 
Ra ESTA. fábio aos | pecialmente da feminil, o cancro 








2 EN 
quaes se revezavam os alunnos, religioso 
por turnos de: 6, formando gaar- ADE 





da de honra. Cérca das 2 horas 
da tarde a sra. d. Clelia de Mat- a Ss 
tos, irmã da pobre Sára, approxi- Milagrosa apparição 
mou-se do tumulo e, em breves 


phrases aus 5 ot ua Na China, na Russia, em Angola, nos 
gava, proferiu algumas Patavras | pos, no céo, no inferno, já se sabe de 
de saudade pela extincta e delfonte autorizada que na capital do Bra il, 
agradecimento aos livres pensado- num morro do bairro do Andarahy, appa- 


: - ha uma grota onde 
: À sicdosa homenagem á |receu uma santarren ; ! 
res pela piedos 8 existe uma nascente do precioso I-quido. 


sua memoria prestada, e terminou |g emquanto Deus cfferece á spostoleira e 
soltando os dois gritos de Abarxo | & santarrada uma laut: ceia divna regada 
a reacção! e Viva a liberdade! (a Bordemux das quintas de S. Pedro, após 


2 as da manhã até [uma brilhante conferencia sobre o santo 
Só das 10 hora caso, a fradalhada megera que compõe a 


ás 6 da tarde estava marcada a | região dos Salt adores da Razão», de par 
manifestação, Apesar diso a in-lcom os jesuitas de casaca e jaquetão, anga- 
terminavel romaria prolongou-se |ria donativos para festejar a milagrosa ap- 
até muito depois dessa hora, até parição e a erepção da taberna, digo ca- 


erre a penas, 


peila. no bemdito sitio onde foi achada a 







de Santo Antonio foi arrecadada| Repetidamente, noticias de Roma infor-| do a sra. Ida Feduzzi, mãe de um dos 
mam que está doente o Papa Pio X, como | slumnos, a qual, entrando no instituto no 


ERSES. a” quantia de 4:3108 CM | cutr'ora constantemente nos informavam de | dia em que se deu o facto, viu Aurelio 
dinheiro e algumas alfaias e obje- que estava doente o Papa Leão XIII. chorando. 
ctos de ouro e de prata, sem Va-| E' curioso cbscrvar que os papas, pelo —s 1) que tens ? perguatou. Ea ” 
lor consideravel. menos os mais recentes, pa:sam a vida, | E Aurelio, que ese arenas rs e 0 e 
Dentro de breves dias conti. | que tamanha grandeza doura, constante- direito e na fronte, disse ter rolado pela 
: Y mente aos encontrões ámorte, que de todas | escada, devido a um pontapé que lhe deu 
nuará a ser feito o sequestro dos as grandezas zomba. Dir-seiia que não | O padre Gataleta. ) É 
bens das ordens religiosas consi-| ha situação mais precaria do que essa situa- | Devido a essas provas, d. Nicoló Gata- 
deradas extinctas na Republica. | ção que, por todos os motivos, se affgu-|leta, vae ser processado como causador da 


é 1 CRanas | do pobre rapazinho. 
raria a mais invejavel, de tal fórma, por morte pobre 
O procurador Albuquerque Mello semi-divina, parece isenta das contingencias | Calcule-se si o reverendo não fosse o 
declarou serem oito os conventos Don anidad e: Uministro de uma religião teda de bondade 


a sequestrar, dos quaes quatro! O Papa é quasi Deus, o Papa é infalj 'e de paciencia...» 





tocar a sincta para fechar o ce- 
miterio. 
No Centro Rodrigues 
de Freitas 
Perante numerosa concorrencia 
effectuou-se hontem, nesta antiga 
e prestimosa agpremiação repu- 
blicana, uma sessão commemora- 
tiva deste triste anniversario, 
Após um breve discurso do 
sr. presidente, usou da palavra o 


N. S. dos Paus d'Agua ou a santa dos 
cavadores. 

Beizebuth, este coitado amigo des here- 
jes, deu tres saltos cabalisticos por cima 
das chammas que o rodeiam e, reunindo 
todo o pessoal ás suas ordens, lavrou um 
protesto contra a fita exhibida canalhesca- 
mente em pleno seculo das luzes, 

Os atheus, os inimigos da mentira reli- 
giosa, orgulham-se porque a milagrosa ap- 
parição, que dentro em pouco será mais 
um ponto de exploração do corvo de Ro- 
ma, ha de trazer maior desprestígio é santa 
egreja, no contrario do que suppõem. 





Os catholicos com quem tenho conver- 
sado a respeito, disso dão provas inflexiveis, 
Eu aproveito o factos e, zás ! impinjolhes 
a Lanterna. 

A agua da grota foi considerada mila- 
grosa pelo cabegudo-mór da cavação, um 
tal Cavadas (gue nome tão adequado |). 

Pobres e encaiporados fanaticos, aguen- 
tae a fita que a omnipotencia divida dar. 


bemfazejs da religião suina, 
e"s 

Fui vêr a tal boneca na redacção da 
«Imprensa», onde se acha em 
E' de bronze e se encontra em estado 
bastinte enzinabrado. Pouca terra, grudada, 
se nota no seu divino manto e na sua 
picdosa cara A seu lado está um video 
com agua, sobre O qual se lê em letras 
gordas, escriptas a penna: <Agua milapro- 
sa da grota do Andarahy. 

Sahi, enojado, e puz-me á frente da re 
dacgão, á espera do honde, Durante o 
tempo que lá estive, ep nas algumas mos- 
cas. uitrahidas pela luz electrica. voejavam 


em torno do fant.che, julgando ser aquillo 
um punhado de... . não é bom dizer. 


Rio, 28 — 7 — 1gir. 
Santos Barbosa. 


aa ane eaeeecara d a A] 


O, inferno 


Em seu leito de dor o enfermo es- 
tertorava. O anjo da Morte lhe estam- 
pára na fronte o seu osculo letal. 

Elle ia morrer. A molestia que o 
minava resistira a todos os recursos 
da sciencia, que na luta travada con- 
tra a morte, recuára afinal impotente. 
Sómente um milagre o podia salvar... 
somente um milagre !... E este mila- 
gre a desolada mái supplicava fervo- 
rosaao Deus omnipotente, soluçando. 

E o filho, no entanto, prostrado no 
leito de dor, estertorava. Funerea 
lividez se espalhava em seu rosto que 
o sofrimento contrahia, Seus olhos 
tristes volvia-os para a sua mái, é em 
todo o seu aspecto se patenteava a 
magua profunda de deixar para sem- 
prea vida!... O enfermo se contor- 
sia no seu leito de dor. Agonisava 
agora, Depois... um ultimo espasmo 
e elle para sempre adormeceu !..,. 

s*e 
Terrivel angustia alanceára o cora- 











ção da pobre mái ao ver o filho: 


morto, Com os braços estendidos en- 
laçára o corpo de seu filho querido, 
e soluçara amargamente. 

* Depois socegou. Deus, a bondada 
infinita, certo o receberia no seu rei- 
no. Ascenderia ao céo o seu morto 
estremecido, e um dia, talvez em bre- 
ve, se reuniriam suas almas e juntas 
entoariam threnos maviosos em honra 
ao Senhor!... Estremeceu, de subi- 
to, horrorizada!,., 

Lembrou-se que seu filho não era 
catholico. E elle, tão meigo, tão bom, 
repellira até o derradeiro instante os 
consolos da Santa Madre Igreja | Mui- 
tas vezes zombara, a brincar, da fé 
ardente de sua mái. 

Aos santos e santas que ornavam o 
dusito de sua progenitora, chamava- 
lhes bonecos de pau, Considerava 
mentirosos os ensinos da Igreja. 

Eis porque a senhora estremeceu. 
«Assim sendo», reflectiu, Não termi- 
nou. Oh não é possivel, não é pos- 
sivel! Dae-lhe o céo| Dae-lhe o céo, 
Senhor Deus ! Virgem Maria, Mái dos 
desgraçados, exclamou com voz vi- 


brante e dolorida, «imprecae ao Todo . 


Poderoso, supplicãs a Jesus que rece- 
bam o meu filho no céo !» 

E desesperada, juntayva as mãos á 
uma imagem de Maria, que, no seu 
nicho, toda de azul, sustentava nos 
braços o louro menino Jesus ! «Si for 

ara o inferno, para lá quero ir tam- 

em! Antes soflter, com meu filho 
tão bom para mim, no inferno, que 
ser feliz no céo, sabendo-o condem- 
nado para toda a eternidade a soflrer, 
a sofirer sem lenitivo». 
s*o 

Alguem entrou no quarto e olha- 
va-a. Era o vigario da freguezia. 

Ao deparar com o padre a senhora 
se voltou para elle: «Reverendo, meu 
filho foi sempre bom, meigo e terno 
para mim. Não me deu um só des- 

osto emquanto viveu. Nãoera catho- 
ico. Oh Deus de certo lhe perdoará 
não seguir a sua doutrina santa e 
attendendo á sua bondade o recebe- 
rá no Paraizo. Não é assim, padre ?» 

O prelado fanatico, intransigente, 
respondeu : «Não, Deus Nosso Senhor 
nunca perdoa!... Elle não era ca- 
tholico e a essas horas, ardendo: no 
Averno pavoroso, no Tartaro tremen- 
do, sofrerá o justo castigo de suas 
heresias, de sua impiedade !» 

E com o olhar duro e severo en- 
carava cheio de odio o corpo inani- 
mado, 

«Não, proseguiu com vehemencia, 
Deus não perdoa a quem abandona a 
sua doutrina, a quem não attende aos 
ensinos de sua Igreja!... Não, Deus 
não perdoa! E no inferno, no infer- 
no, no meio do fogo ardente, entre 
demonios que se divertem com o 
padecer horrivel que causam, elle 
pranteará eternamente, mas em vão, 
pois será tarde, os erros que abraçou 
na vida!» la continuar, mas se dete- 
ve estupefacto. As feições da senhora 
se alteravam, pallidez mortal lhe 
obumbrava o semblante dorido, os 
cabellos se eriçavam e nos olhos lam- 
pegera um fulgor extranho, 

m silencio terrivel pairava na sala. 
Este silencio foi de repente interrom- 
pido por uma risada estridente, dolo- 
rosa, precursora da demencia. 

A desgraçada, de facto, enlouque- 
cera. 


Rio, 29— 8 —gr1. 
Eduardo Vital, 





«A Lantorna: om Porto Alogre 

Em Porto Alegre quem desejar assignas 
a Lanterna, dirija-se a agoras, La» 
deira, 60, ou & Polydoro tos, na Es- 
cola Elyseu Reclus. : 

Na União dos Pedreiros, ruas Santo An- 
tonio, 157. = 

Encontra-se á venda na Menságeira Cen- 
tral, á rua Bragança. 


vosá forças para caminhardes ma estrada 


te 
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PELA. ITUANA. E PAULISTA . 


O nosso: companheiro "José 
Romero está em viagem de 
cobrança pelas linhas Ituana e 
Paulista. 

Esperamos que todos os nos- 
sos assighiantes se esforçarão 
por facilitar-lhe na medida de 
suas forças a tarefa de que elle 
está incumbido. Estas viagens 
são muito dispendiosas e cau- 
sam-nos transtornos por privar- 
nos no serviço interno do jornal, 
do concurso desse companheiro. 
Precisam, por isso, para econo- 
mia” de dinheiro e de tempo, 


ser-ás poati tapidas possivel. 


É 
| 

| 

| 


tu 





Os amigos dessas linhas pres- 
tarão um .valioso auxilio à Lan- 


terna pagando pronptamente a 


. sua assignatura e ajudando o 


nosso companheiro a angariar 
outros novos assignantes. 





Humero santo... 


O Padre Luiz Zanchetta, victima de um 
desastre, occorrido na Estrada de Ferro 
Central do Brasil, e do qual resultou ficar 
com o humerus' esquerdo maltratad -, pro- 
poz uma acção, no Juizo Federal da Se- 
genda Vara, contra a União, da qual quer 
receber i . 

F ionará no feito o-dr.' Albuquerque 
Mello, Segundo Procurador da Republica. 

(Das Varias Noticias do Fornal 
do Commercio). 


Ora, o Evangelho afirma que 
não caia mais: insignificante folha 
de uma atvore sem o consenti- 
mento do Padre Eterno. 

Mas, si assim é, não se mos 
traria muito mais coherente com 
as crenças e com as praticas de 
que faz meio de vida, esse padre 
Luiz Zanchetta, se intentasse uma 
acção de indemnização contra o 
Padre Eterno, que, afinal de contas, 
é o unico responsavel pelo de- 
sastre que lhe acarretou uma lesão 
do seu  sacratissimo humero es- 
querdo ? 

Ta, ta, ta. Comó bom ministio 
catholico, o padre Zanchetta. pre- 
fere applicar as bichas para ver 
si chucha algum cobrinho da União 
a esperar pelas recompensas celes- 
tes que, certo, lhe deviam estar 
reservadas pelas dores que curtiu 
com angelica paciencia. E assim 
são todos elles... 
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8. BENEDICTO EM APUROS 


Um desfalque na irmandade 
do dito cujo — Café de ca- 
neca para sanar o mal... — 
Outras notas. | 


E',da Gazeta da Tarde, do Rio, 
esta interessante nota sobre os 
constantes desfalques ultimamente 
verificados nas irmandades creli- 
giosas: ., a. 

«Nunca as irmandades religiosas 
tiveram tão -pouca. sorte como 
actualmente, quando é chefe de 
policia o christianissimo dr, Beli- 
sario Tavora, 

O primeirc. desfalque que veiu 
a lume;foi o da Veneravel Ordem 

* de S. Francisco de Paula. Esse 
desvio de dinheiros, que foi de 
algumas centenas de contos, até 
hoje não teve uma solução satig- 














. fatoria, já “porque "a actual admi- 


nistração, da irmandade tudo pro- 
curou encobrir, já porque'a polícia 
nada fez contra os membros da 
passáda administração accusados 
du «avança.» É Ê 
Em seguida, vieram os desfal- 
ues da Veneravel Ordem 3.º de 
dão Francisco da Penitencia, e da 
não menos Veneral Ordem 3. 
de Bom Jesus -do Monte e Bôa 
Morte.' puts aí 
O de S. Francisco da Penitencia 
foi, psitivâmente, para os tempos 
que * correm, um desfalquezinho 
que até envergonha os outros: — 
coisa de 40 'contos. Mas, o da 
irmandade 'do Bom Jesus do Mon- 
te subiu escandalosamente a al- 
gumas centenas de contos de réis. 
Como ooutro desfalque, estes 
dois tambem não tiveram acção 


policial contra os malandros. E |? 


agora, quando já se não falava 
nesses tres desfalques, surge um 
outro, pequenininho, minguadinho, 

mas, que é tambem 


E a 
De quanto foi o desfalque ? 
Apenas de 1:600$. E delle é 
accusado o thesoureiro da irman- 


lesados. E, no 


| 
|| Belisario Tovora deixa que tudo | 


A LANTERNA 


corra á vontade dos culpados. | 

A administração de S. Benedic- | 
to, por sua vez, tomou a seguinte 
iniciativa: Suspender o 'sr, Cer.| 
vantes até segunda ordem. Ja él |, 

Mostrou uma grande energia! | 

"e 

-Fez mais a administração. Reu-. 
nida, com a maxima solemnidade, | 
resolveu alugar uma porta da igre-. 
ja do Rosario, que dá para o 
largosda Sé. “Querem, alugal-a, 
para que, Santo Deus? Para um: 
café-caneca, cujo proprietario dará, : 
além do aluguel, 2:000$ de luvas. 
Este dinheiro é que vai servir para 
«tapar O buraco» | 

Decididamente, S. Benedicto es- 
tá em apuros. Ficou sem o seu 
dinheiro e ainda vai ter, na porta 
da igreja que dá para o largo da 
Sé, um café caneca. 

E dizer-se que tudo isso se 
passa sob a administração do sr. 
Belisario Tavora! E” azar. Nada 
menos de quatro irmandade victi- 
mas de desfalques. Emfim, podia 
ser peior. Podiam ser todas.» 


E RO a 


S. Faustino, que estás no covil do 
Ypiranga, santificados sejam os teus 
crimes commettidos sobre ag hereti- 
cas orfans Idalina e Josephiná; venha 
a nós oteu reino do Orfanato e da 
Central, assim na terra como tias cal- 
déiras de Pedro Botelho onde reina- 
rás à mão direita das divindades 
Washington Luiz e José Piedade; o 
feijão aguado de cada dia continues 
à dar ás orfans que pervertes sem 
receio da punição policial; nos per- 
dões as descompústuras e accusações 
assim como a policia paulista te per- 
dôa as tuas immoralidades; não nos 
deixes cair na tentação de ler a Lan- 
terna, a Battaglia, o Malho, a Ga- 
geta da Tarde, a Republica e outros 
jornaes hereticos. 

Vade retro! Amen. 


Um filho de Maria. 


& 


Um pobre diabo, roto e faminto, 
vai á confissão, e a certa altura per- 
gunta-lhe o padre: 

— Tens guardado o jejum de pre- 
certo? 

À. — Isso tenho. Até demais. Passo 
dias e dias sem provar sequer um 
prato de feijão... quanto mais carne ! 
— Mas se a tivesses, tu a comerias ? 
— Pois de certo! 

- — Pois olha que Deus não quer os 
jejuns forçados. 
— Ora essa! 

vigario ! 
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asti Todi 





Vida operaria 


EM JUNDIAHY 





Eu ainda menos, sr. 


| 


A greve dos operarios da fabrica de 
tecidos S. Bento continúa ainda tão 
firme como no seu inicio, mostrando 
os grevistas grande enthusiasmo e dis- 
posição de a sustentar até serem sa- 
tisfeitas as suas reclamações. 

Apesar do movimento já durar ha 
15 dias, a solidariedade entre os ope- 
rarios é admiravel. O teimoso gerente 
da fabrica tem feito apitar a machina 
ás horas regulamentares, mas não dá 
resultado tal estratagema, pois os 
600 trabalhadores que compõem a sua 
corporação negam-se a retomar o 
trabalho sem as melhoras reclamadas. 
Não os amedronta o terem sido arre- 
banhados aqui e acolá p'rahi uma 
duzia e meia de pobres infelizes que 
foram mettidos na fabriça para os 
desencorajar. 

Comprehende-se bem a firmeza dos 
grevistas, examinando-se as suas mi- 
seras condições. A media dos salarios 
era de 28500 a 28800 por dia; poucos 
ganhavam 38000. As crianças (até de 
7e8 annos!) que com as mulheres 
constituem a maioria do pessoal, ga- 
nhavam de 300 a 400 réis por dia. O 
horario era;das 6 «jz da manhã ás 
8 1j2 da noite! 

E elles reclamam apenas que esse 
regimen de escravos seja um pouco 
melhorado. Querem o horario de 10 
horas e 25 9jo de augmento nos seus 
salarios. 

Era tão mesquinho o salario desses 
operarios que, no fim do mez, uma 
boa, parte delles nada recebia, ficando 
tudo quanto ganhavam na Casa In- 

leza, armazem de propriedade da fa- 
rica, ou dos seus administradores, 
onde eram obrigados pela necessidade 
a comprar tudo a preços superiores 
aos dos outros negocios. As despesas 
eram registadas numa caderneta do 
armazem, encarrégando-se a fabrica 
da cobrança. 

Como já dissemos no nosso nume- 
ro; passado, os operarios: nomearam 
uma commissão para entender-se nes- 
ta capital com a directoria da fabrica, 
que respondeu ter conferido plenos 
poderes ao seu gerente para solucio- 
nar a greve. Este senhor, poruma mal. 
vada teimosia, negou-se a conceder 
os 25 ojº de augmento nos salarios. 

— Os grevistas têm realizado diver- 
sas reuniões, nas quaes diversos com- 
panheiros falaram sobre a questão 
operaria;-Na terça-feira; numa nume- 
rosa reunião dos grevistas, o nosso 
companheiro Edgard Leuenroth fez 
uma palestra de propaganda. | : 

— Na noite de quinta-feira foi reali- 
zado no theatro local um concorrido 

espectaculo em beneficio dos grevis- 
tas. Com grande agrado foi represen- 
tado o empolgante drama a Morte 
Civile. à E 

— Ojdelegado ,local, provavelmente 
querendo imitar os seus ridiculos col- 
legas de S. Paulo, não poude deixar 
de commetter  violencias contra os 
grevistas. Sem que houvesse o minimo 
pretesto, foram presos diversos opera- 
tios, entre elles João Diener e Tave- 
nar Martins, que foram tambem mal- 
tratados. - 

O autor das brutalidades sofiridas 
or esses operarios é o soldado Ro- 
im, ordenánça do delegado, que ha 
tempos já se distinguiu numa desor- 
dem em certa festa realizada num dos 
arrabaldes da cidade. 

— Por uma noticia dos jornaes da 
manhã de hontem, parece que o em- 

errado gerente convenceu-se da inu- 
tilídade da sua resistencia. Esse se- 
nhor mostra-se agora disposto a con- 
ceder a jornada de 10 horas e 15 o 
de augmento nos salarios. 

Pelo que se vê, dentro 


seus modestos pedidos. A volta ao 


trabalho só se dará, entretanto, com 
de todos os grevistas, 
sem exclusão de um só, além das 


a readmissão 


concessões reclamadas. 


EM CAMPINAS 


Nesta cidade ainda não terminou a 
greve dos pedreiros, da qual já nos 
occupamos em outros numeros. Os 

evistas estão firmes no proposito 
desó retomar O trabalho quando lhes 
satisfizerem as suas reclamações. 


NA FRANCA 


A União Operaria da Franca inau- 
gurou no dia 7 do corrente a sua 
escola, que já conta 46 alumnos ins- 


criptos. 












do e apreciada 
Manoe 
no Cedro, Minas. 









de poucos 
dias os operarios terão conseguido os 


o 


— Por que diabo terão todos os 


crucifixos um letreiro que diz IN RI? 


— Meu Deus! como és besta! 


Aquillo é à marca da fabrica que 
o faz! 


Eb 


— Deus deve ter muito dinheiro, 


sr. vigario ? 


— Porque fazes essa pergunta, meu 
menino? 


— Porque se elle fez o mundo, deve 


ter «feito a America»... 


Pequenos écos 

Na capital — Desde terça-feira ulti- 
ma, acha-se nesta capital o conheci- 
jornalista mineiro sr. 
Antonio da Silva, residente 


À Lanterna agradece e retribue a 


visita que se dignou fazer á sua re- 
dacção e lhe deseja grata permanen- 
eia nesta cidade, 


Visita— Fomos tambem visitados 


Res nosso joven correligionario de 


iracaia Lydio Herdade, socio da 


firma Herdade & Irmãos, proprieta- 
ria do Cachoeirense e ER 4 


| casa «O 
Paraiso das Novidades». 
Agradecidos. 


Casamento — No dia 2 do corrente, 


uniram-se em Nictheroy o nosso com- 
panheiro Rafael. Garcia e 'a filha do 
nosso correligionario Francisco Dias 
Carmona 


Mil felicidades. 
Sociedade Sclentifica — A Sociedade 


Scientifica de S. Paulo commemorou 
no dia 7 do corrente o oitavo anni- 
versario da sua fundação. 


Solemnisando essa data, realizou 


uma assembleia geral, às 8 horas da 
noite desse mesmo dia, em sua séde 
social, sita á rua 15 de Novembro, 2, 
2.º andar. 


Falando sobre assumptos scientifi- 


cos, fizeram uso da palavra alguns 
dos seus illustrados socios. 


Agradecemos o convite com que 


tiveram a bondade de nos distinguir. 


Nosso correio — Têm cartas em nossa 
redacção os seguintes srs.: Gabriel 


Vieira da Silva Junior (2), Celestino 


Pesce e José Cavichioli. 





Sobre 0 convento d'Ajuda 


Em que ficará o tão falado 
caso do convento d'Ajuda ? 

Provavelmente já terá sido aba- 
fado, Em todo o caso, relembre- 
mo-lo para refrescar a memoria 





dos srs. governantes. 


O sr. Francisco Glycerio levan- 
tou no Senado uma questão de 
maxima importancia constitucio- 
nal e que entende muito de per- 
to com o patrimonio nacional. 
S. exc. apresentou um requeri- 
mento de informações ao governo 
para que fique de uma vez as- 
sentada se as sociedades religio- 
sas podem, em face da Constitui- 
ção, dispor livremente dos seus 
bens de mão morta, indo assim 
de encontro aos superiores inte- 
resses do thesouro federal: 

Esse senador relembrou o con- 
flicto havido ha dois annos entre 
o governo do sr. Nilo Peçanha e 
os frades da ordem de S, Bento. 

A questão que naqueilla época 
se suscitou não ficuu resolvida, 
parecendo que os frades se enco- 
lheran para em momento mais 
propício, como o que se lhe de- 
parou durante o governo Rodri- 
gues Alves, investir contra o era- 
rio nacional. 

Sentindo bem esse perigo e 
tendo tido a noticia de que os 
frades venderam o convento da 





Ajuda, o sr. Glycerio pede ao 
governo que corra em defeza do 
patrimonio da Republica, que 
assim ficará desfalcado. 

Allegou que o convento é uma 
propriedade nacional, de que os 
padres são apenas usufrutuarios. 

Entretanto, apesar delle ser 


propriedade nacional, os padres 
passaram-no a cobre, que a estas 
horas já estará nos cofres da 
confraria na Allemanha. 





CoLoMBOo 


Estão trabalhando neste theatro 
com grande successo os malabaristas 
indios Arisonas. Os films Napoleão 
em Santa Helena e a Divina Come- 
dia, levados durante a semana, con- 
seguiram grandes enchentes para o 
Colombo. |. 

Amanhã, será exhibida em matinée 
o importante film d'arte A Divina 
Comedia. 


THEATRO CASINO 


O Casino nesta semana deleitou 
aos seus frequentadores, com magni- 
ficós numeros. ; 

Para amanhã promette um attra- 
hente programma. 


THEATRO AVENIDA 


O elegante cinema Avenida conti- 
núa a fazer successo, exhibindo 
custosos films que provam cabal- 
mente o empenho da sua empresa 
em bem servir aos seus frequenta- 
dores 

Amanhã haverá animada matinee 
infantil. 


CINEMA CONGRESSO 


As melhores novidades em cine- 
matographia, foram exhibidas neste 
apreciado cinema na semana finda, 
razão porque teve elle, todas as noi- 
tes, enchentes a cunha. 


IDEAL CINEMA 


«O Ideal Cinema», recentemente 
installado á rua Quintino Bocayuva, 
vac pouco a pouco grangeando a 
estima do publico que, nestes ultimos 
dias, não tem faltado ás suas 
sessões. 

O «Ideal» dispõe de um luxuoso 
salão e o seu aparelho exhibitorio é 
magnifico. 





Pelo nosso campo 








Conforme noticiamos em nosso numero 
anterior, fundou-seem São Carlos a União 
dos Livres-Pensadores, cuja directoria ficou 
assim constituida: Presidente, Virgilio Ra- 
bello; vice-presidente, Jamil Issa; 1.º secre- 
tatio, Manuel R. Cavalheiro; 2 º secretario, 
Antonio Basso; 1.º thesoureiro, Raphael 
Villardi; 2.º thesoureiro, José Riga; orador 
fiscal, Arthur Bilac; Conselho fiscal: José 
Francisco Rodrigues, Antonio de Arruda 
Camargo e Elicio Fernandes. 

A reunião, que se realizou na séde da 
sociedade Dante Alighieri, foi bastante 
concorrida, mostrando os bravos iniciados 
do novo baluarte do Livre-Pensamento 
forte disposição para a grande batalha 
contra os negros inimigos da Verdade. 

Annunciando a fundação da União dos 
Livres-Pensadores, a sua commissão provi- 
soria publicou uma bem elaborada circular 
que, se o espaço aos permittir, reproduzi- 
remos mo proximo numero. 





Carolismo habitual e ins 
veterado — cura-se com a 
divulgação da Lanterna, 








Liga Anticlerical 





Segunda-feira proxima, 11 do 
corrente, às 8 horas da noite, rea- 
desar-se-é no Largo da Sé, 5 (so 
bradr), uma reunão das Commis- 
sões Administrativa e de Propagan- 
da da Liga Antilerical de S. 
Paulo. e: 

Os membros dessa duas commis- 
sões não devem faltar a esta reunião, 
pois deve tratar-se de assumptos 
importantes. 





XX DE SETEMBRO 


Commemorando a queda do poder 
temporar do papa, realizar-se-á no 
dia 19 do corrente, ás 81/2 da noi- 
te, no Ideal Cinema, sito á rua do 
Gazometro, 35, um espectaculo, pro- 
movido pelo Corpo Dramatico Sim- 
patizzante AlPArte. 

Será levado á scena o drama his- 
torico em 4 actos, de Leopoldo Mori, 
La Breccia di Porta Pia. 

Os bilhetes encontram-se á venda 
nos seguintes logares: na avenida 
Rangel Pestana, 160, na rua do Pa- 
lacio, 5 e na bilheteria do Cinema. 
O preço das localidades é de 18500, 
de.1.º classe e 18000 de 2.º 





Medalhas de Ferrer 


Recebemos da Europa e temos 
a venda uma boa quantidade de 
uma interessante medalha para 
corrente, tendo de um lado o re- 
trato em alto relevo do grande 
martyr da educação racionalista e 
no reverso uma bella legenda. 

São vendidas ao preço de 1$000 
padgano mais 200 registrada pelo 
correio, ) 
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Os factos do dia 12 de março —- O pro: ; 


cesso-comedia da policia — À defesa do 
amigo Benjamin Mota. 


A accusação 

Os denunciados foram presos, 
na noite de 12 de março ultimo, 
á rua Direita, em frente á Con- 
feitaria Fasoli. 

Porque ? 

Examinemos o processo, 

No auto de prisão em flagran- 
te, de fls. 9 a 13 destes autos, 
lê-se que os conductores dos pre- 
sos, “sargentos Manoel Candido 
da Rosa (8.º testemonha do sum- 
mario), Felippe Corrêa e Luiz 
Itam (testemunha referida) decla- 
raram que os haviam prendido 
por ordem do dr. 3.º delegado 
auxiliar (dr. Rudge Ramos) pro: 
ximo a Confeitaria Fasoli, quando 
faziam assuada, motins, etc., e que 
haviam apprehendido um revólver 
ao denunciado Oreste Ristori quan- 
do o mesmo procurava oceulta-lo 
no automovel. 

Nas suas declarações, a fls. 24, 
disse o ferido Armando de An- 
drade : 

«que estava na rua Direita, 
perto do largo da Misericordia, 
quando houve ali uma prisão de 
um individuo que não conhece e 
tendo. prestado seu auxilio para a 
prisão desse desordeiro recebeu 
tres tiros dados por um individuo 


que o paciente não conhece pelo ; 


cio da policia argentina, em rela- 
ção ao denunciado Oreste Risto- 
ri, declarando-o anarchista peri- 


goso, e acabando por confessar. . 


que Ristori, na Argentina, não 
regista nenhum antecedente judicial, 

Coisas de policias... 

A fls. 105 está o relatorio do 
dr. 2.º delegado auxiliar. 

E' uma peça sem importancia. 

Constatemos, todavia, que “o 
relatorio, baseado no laudo das 
peritos, affirma que as balas ex- 
trahidas da coxa de Armando 
são do mesmo calibre dv revólver 
apprchendido. 

Analysados assim rapidamente, 
o inquerito policial, que não tem 
valor juridico, passaremos a ana- 
lysar as provas do summario de 
culpa. 


Formação da culpa 


Depuseram no summario- de 
culpa oito testemunhas numera- 


rias — o maximo da lei— e uma. 


referida. 

A primeira testemunha — fis, 
152 a 157 — disse que ao chegar 
á cidade, num bonde da Avenida, 
ouviu tiros e viu grande agglo- 
meração de povo no largo-da! 
Misericordia ; 

que resolvendo ir para o largo 


nome, mas que era um homemida . Sé, ao chegar á rua 15-de 
de altura regular, gordo e de bi-| Novembro — no encontro com o 
godes, o qual dizia que cra dollargo e a rua Direita — vm: um: 


jornal 4 Lanterna, etc.» 


automovel cercado pela policia, 


A fls. 37 encontramos um off-je dentro diversas pessoas que lhe 


cio do dr. 4.º delegado auxiliar 
no qual esta autoridade diz que 
estava de serviço nos quatro can- 
tos — ruas Direita e S. Bento — 
com o seu escrivão, e que tendo 
intimado o povo a dispersar, Zor 
tres vezes, e não tendo sido obe- 
decido mandou dispersa-lo pela 
força. 

A fls. 40 encontramos o officio 
do dr. 3º delegado auxiliar, no 
qual esta autoridade falta visivel- 
mente com a verdade quando af- 
firma que effectuou a prisão dos 
denunciados á rua Direita, proxi- 
mo ao largo da Misericordia, e 
ali mandou dispersar o povo. 

Falta ainda com a verdade 
quando diz que os denunciados 
instigaram o povo a atacar a po- 
licia e a destruir os templos. 

A fls. 43 enconira-se um cartão 
do dr. Valter Seng remettendo 
tres balas extrahidas da coxa de 
Armando de Andrade. 

A fls. 50 encontramos um offi- 
cio do tenente-coronel Carmo Bran- 
co, no qual este official diz que 
estava nos quatro cantos e que 
por ordem do dr. 4.º delegado 
auxiliar intimou por tres vezes o 
povo a dispersar-se, e que, não 
sendo obedecido, mandou disper- 
sa-lo pela força. 

Diz ainda o referido official que 
depois esteve no largo da Mise- 
ricordia, e que o dr. 3.º delegado 
auxiliar (Rudge Ramos) mais adian- 
te effectuára a prisão dos denun- 
ciados. 

A fls. 71 encontra-se o officio 
do delegado da 1.º circumscripção 
(dr. Cantinho Filho), que, como 
seu collega da 3.º delegacia au- 
xiliar, falta com a verdade, di- 
zendo que, no largo do Rosario 
passou gente armada de revólvers 
em attitude aggressiva. 

De fis. 76 a 77 v. encontra-se 
o exame do revólver, balas e 
munições. Affirma-se nesse exame 
que as balas experimentadas ada: 
ptaram-se ao tambor do revólver. 

De fls. 87 a 94 encontra-se o 
interrogatorio dos pacientes no 
habeas-corpus. 

De fis. 95 a 96 v. existe um 
officio da policia — 4º delegado 
auxiliar. 

Esse officio, que nada prova 
contra os denunciados, é uma 
confirmação de crimes policiaes. 

Confessa-se ali que alguns dos 
denunciados estiveram presos, em 
outras occasiões, durante muitos 
dias, sem que se lhes formasse 
a culpa. 

Como seria edificante se jun: 
tassemos certidões dos habeas- 
corpus então impetrados, e que, 
para os burlar, a policia informou 
dizendo que os pacientes não esta- 
vam presos... 

A fis. 143 encontra-se um off- 


a 


eram desconhecidas ; 

que essas pessoas davam mor- 
ras ao Orfanato e ao padre 
Faustino ; 

que não viu a 
para a dispersão ; Í 

que se recorda que uma das: 
pessoas que estava no automovel 
estava com o braço estendido e: 
tinha um revólver na mão ou 
um automovel com diversas pes 
soas dentro ; 

que os denunciados estavam: 
no automovel; 

que não ouviu os denunciados 
dar vwas ou morras; 

que não viu nenhuma autoridas:: 
de intimando o povo para dis 
persar-se ; 

que não sabe se os denuncia- 
dos foram os autores dos tiros; 

que, podiamos accrescentar, gra» 
ciosamente se prestara a auxiliar 
a policia... & feio E 

O depoimento dessa testemu- 
nha foi contestado no ponto em 
que disse ter visto uma das pes- 
soas que se achavam no automo- 
vel, parado em frente á-Confei- 
taria Fasoli, com o braço esten- 
dido e um revólver na mão. 

Si a testemunha não podia dis- 
tingur as phisionomias das. pese... 
soas que estavam no automovel, 
apesar de conhecer o denunciado: 
dr. Passos Cunha ha bastante tem- 
£o, como  poude: distinguir um 
revolver ? 


A 


(8.º do summario), que estava aos; 


lado do automovel, esclarece o 
facto — o; que dois denunciados, 
e não um, tinham nas mãos eram 
os chapéos. BETIS tos 6) 
Vejam agora as contradições 
do depoimento da 1.º testemunha, 
Disse ella, quando inquirida, 
que as pessoas que estavam no 
automovel davam morras ao Or- 
fanato e ao padre Faustino. 
Reperguntada disse que não 
ouviu os denunciados dar vivas ou 
morras. à; 
Disse ella quando inquirida, 
que resolvendo ir para o largo da 
Sé ao chegar no encontro da rua 
15 de Novembro vu um automo- 
vel cercado pela polscia, com dis 
versas pessoas dentro, que lhe são 
desconhecidas. ed a 
Reperguntada disse: 'que nao 
podendo passar ficou á porta da ' 
Drogaria Amarante. 
E accrescentou: que voltando 
os seus olhares para o lado do 
largo da Sé, viu em frente da 
Confertara Fasoli um automovel 
com diversas pessoas dentro. 
Quando diz a verdade essa tes= 
temunha ? 
À segunda testemunha, Candi- 
do de Assis Ribeiro — fs, 157 
v. à 159 v. — nada sabe: sobre 


os factos imputados na denuncia 


testemunha : sargento Rosa. * 


.*ja 


policia intimar: 


- 
E 
+ 





e) 





textualmente 
revólver» ; 

que não viu o dr. 4.º delegado 
intimar o povo para dissolver o 
ajuntamento, 

Reperguntada disse a 
munha : 

que conhece de vista e ha das= 
tante tempo o dr, Passos Cunha ; 

que os tiros ouviu ainda quando 
estava no bond ; 

que não podendo passar ficou 
á porta da Drogaria Amarante ; 

que voltando os seus olhares 
para o lado do largo da Sé vu 
em frente a Confeitaria Fasoli 

Diz essa testemunha que não 
viu a policia intimar o povo a 
dispersar-se, e que nenhuma inti- 
mação se deu em frente da sua 
pharmacia; que não sabe se os 
denunciados assignaram a convo- 
cação do comício, nem se elles 
commetteram qualquer crime. 

E' só essa parte do depoimen- 
to que se aproveita, pois, quanto 
aos factos que se deram, em fren- 
te á casa da testemunha não póde 
caber culpa aos denunciados, e 
isso já resolveu a Egreja Camara 
Criminal, conforme consta desses 
autos a fis. 

A terceira testemunha — fis. 
159 v. a 162 — declarou que es 
teve sempre nos Quatro Cantos. 

Disse que quando por ali pas- 
sou uma massa popular e, talvez 
por não ouvir o pedido da auto- 
ridade não, se dispersou, foi o 
povo perseguido por tres praças 
de cavallaria. 

Acrescentou: que a autoridade 
estava | ali para impedir a passa- 
gem para o largo de S. Fran- 
cisco; que nada viu do que se 
passou no largo da Misericordia ; 
que não sabe quaes tenham sido 
os autores dos tiros. 

Disse mais que esteve nos 
Quatro Cantos até as 11 horas 
da noite com o dr. 4º delegado 
auxiliar, e que O grupo que viu 
passar era chefiado por um Xo- 
memalto e gordo. 

Perguntada disse: não poder 
affirmar se o povo ouviu a inti- 
mação (pedido) da autoridade, e 
que póde affiimar que nem uma 
só vez a autoridade disse ao povo 
que em nome da ler o antimava a 
dispersar-se. 

A. quarta testemunha — fls, 165 
a fis. 168 — depõe de modo in- 
verosimil e contraditorio. 

Disse que estava na esquina 
da qua José Bonifacio quando 
ouviu os tiros e logo depois que 
estava em frente da casa Spindola. 

Disse que soube que os denun- 
ciados foram presos, e que em 
poder, de Oreste Ristori foi en- 
contrado um revólver com uma 
capsula detonada. 

Reperguntada disse que, quan- 
do se deram os tiros, estava na 
rua - Direita: e precisamente em 
frente da Drogaria Amarante. 

Que segundo constava-lhe o 4.º 
delegado anxiliar estivera em fren- 
te á casa Spindola. 

Que não ouviu autoridade al- 
guma em nome da lei intimar o 
povo a dispersar-se. 

A 5.º testemunha — fls, 168 v. 
o 169 v. — disse que não sabia 
se os denunciados haviam sido 
os convocadores do comicio, e 
que ..só havia visto um boletim 


«empunhando um 


teste- 
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A PESCA 


pesares ao, lado da sua amada, 

— Amanhã antes de alvorecer, 
cumprir seá o teu desejo. Esta 
noite tudo arranjarei para que nada 
falte. 

—. Escreverei então ás minhas 
amigas. para virem. Escuta! Não 
quero que venha o parocho ! 

— E porque ? . 

— Porque parece que me vigia. 
Incommodam-me os seus olhos ca- 
vados.e sombrios: quando em mim 
os fixa, sinto medo. Quando me 
dirige a palavra, tem uma voz... 
fala-me de coisas tão estranhas, tão 
incomprebensiveis... A minha ami- 
ga Sinang e Andeng, minha irmã 
de leite, dizem que anda amaluca- 
do, porque não come, nem se banha 
e vive ás escuras. Faze o possivel 
para que não venha. 

—. Não podemos deixar de o 
convidar. Assim o exigem os cos- 
tumes da terra. Demais portou-se 
commigo com umobreza. A unica 


que tinha; entre outras, a assigna- 
tura de Joaquim Antunes. 

Nada sabe esta testemunha a 
respeito dos factos narrados na 
denuncia, 

A sexta testemunha — Dr. João 
Mauricio de Sampaio Vianna, de- 
poimento de fis. 168 a 173 v. 
disse : 

que quando se deu a morte 
do soldado já os denunciados es- 
tavam presos, segundo lhe disse 
o 3.º delegado auxiliar ; 

"- nada viu em relação aos factos 
narrados na denuncia ; 


dido ao povo que elle se disper- 
sasse, 

O sargento Luiz Stave, teste- 
munha referida, depondo de fls. 
185 a 186, disse que é exacto 
que quande prendeu os accusados 
dentro dv automovel, na noite de 
12 de março, encontrou debaixo 
do assento no logar em que se 
achava sentado Ristori, um revól- 
ver que entregara ao comman- 
dante da guarda civica. 

que não verificou se o dito re- 
volver estava ou não em poder 
| do denunciado e nem se tinha al- 


ouviu dizer que os convocado-| guma capsula detonada. 


res do comicio eram Oreste Ris- 
tori e o dr. Passos Cunha, 

Reperguntada disse : 

que podia informar que não 
foram feitas intimações para dis- 
persão, na forma legal ; 

que não podia affirmar que os 
denunciados tivessem disparado ti- 
ros em quem quer que fosse. 

A setima testemunha — fls. 173 
v. a 175, — disse que foi impe- 
dida de entrar no largo de 5. 
Francisco pelas praças ; 

que não viu desordem alguma 
quando passou pela rua Direita. 

Disse que sabe ter sido encon- 
trado com um dos denunciados e 
que, na policia, fora vericado 
que uma das capsulas estava de- 
tonada. 

Reperguntada, disse que não 
viu nenhum dos denunciados pra- 
ticar qualquer acto criminoso e 
que não viu tão pouco nenhuma 
autoridade policial, na noite de 
I2 de março, fazer em forma 
legal tres intimações ao povo 
afim de que o mesmo se disper- 
sasse, 

A oitava testemunha, sargento 
Rosa — depondo de fls. 179 a fis. 
182, disse que fôra um dos guar- 
das que prendeu os denunciados, 
por ordem do dr. 3.º delegado 
auxiliar, á rua Direita. 

Disse mais: 

que Ristori e o dr. Passos 
Cunha estavam de pé no automo- 
vel e com o chapéio na mão; 

que não poude ouvir em que 
sentido falavam ; 

que na occasião da prisão dos 
accusados o sargento Luiz Stave 
encontrou em poder do accusado 
Oreste Ristori, que tentava escon- 
de-lo, um revólver que, segundo 


dissera o mesmo sargento, tinha 


uma capsula detonada ; 

que nenhum dos outros denun- 
ciados estava armado ; 

que a prisão foi effectuada na 
rua direita, proximo á Confeitaria 
Fasoli ; 

que não sabia quem havia dis- 
parado os tiros na rua Direita ; 

Reperguntada disse: 

que não viu o sargento a quem 
se referiu encontrar o revolver no 
automovel, mas foi o mesmo sar- 
gento que foi mostrar-lhe a arma, 
dizendo que a encontrara no auto- 
movel; 

que não viu o revólver na mão 
de nenhum dos accusados ; 

que sabe que Armando de An- 
drade é cocheiro de praça, mas 
não sabe se elle estava na noite 
de 12 de março ao serviço da 
polícia como agente á paisana ; 

que ouviu ao dr. 4.º delegado 
auxiliar e ao tenente-coronel Car- 
mo Branco que elles haviam pe- 








coisa que poderei evitar é que nos 
acompanhe na banca. (1) 

Sentiram-se ligeiros passos: era 
O cura que se acercava vom um 
sorriso forçado nos labios. 

Começaram a falar de coisas in- 
diferentes, do terpo, da aldeia e 
das festas que iam celebrar-se. 
Maria Clara arranjou um pretexto 
e efastou-se 

— E já que falamos de festas, 
permitta V. Rev. que o convide 
para a que celebraremos amanhã. 
E' um passeio campestre. Iremos 
alguns amigos. 

— E onde é que se fará? 

— Às moças cuerem que seja 
no arroio que corre no bosque vi- 
zinho perto do baliti: levantar-nos- 
emos cedo para que não nos apanhe 
o sol. 

O religioso reflectiu um momen- 
to; depois respondeu: 

— O convite é muito tentador 
e acceito-o para lhe provar que já 
não lhe guardo rancor. Mas irei 
mais tarde; depois de ter cumprido 
as minhas obrigações. Feliz o se- 
nhor, que está livre, inteiramente 
livre! 

Ainda brilhavam as estrellas e 
dormitavam as aves nos ramos, 
quando uma alezre comitiva per- 
corria já as ruas da aldeia dirigindo- 
se para o lazo, á luz de alguns 
archotes de breu, vulgarmente cha- 
mados huepes. 

Tam adiante cinco moças presas 
umas ás outras pelas mãos e vela 


(1) Canoa feita com um tronco de arvore 


O depoimento é contraditorio 
com o da testemunha Rosa. 


(Continha). 








NOVO FOLHETO 
A confissão 








Acaba de sair do prelo, sob o titulo 
acima e contendo 16 paginas, o pri- 
meiro folheto da série que pretendemos 
editar. 

E” um bom folheto para a propagan- 
da no seio do povo. 

Os amigos do interior devem adquiri- 
lo para fazerem delle uma larga distri- 
buição entre os crentes. Pessoalmente 
ou em grupos poderão distribui-los por 
occasião de procissões e á porta das 
igrejas. 

Custa 48000 0 cento e 100 avulso. 
Os pedidos devem vir acompanhados 
da respectiva importancia. 








Engenho Stamato 





Sem eo cg para moagem de 
canna com salvaguarda para evitar 
desastre. Privilegiado e premiado com 
diversas medalhas de bronze, prata e 
ouro. Progressivamente estão se espa- 
lhando por este vasto paiz; já foram 
adquiridos por mais de 1.000 fazen- 
deiros que attestam a utilidade deste 
importante machina, Inventor e fa- 
bricante - 
BRAPHAEL STAMATO 


Filial, Rua da alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro, 

Fundição e Mechanica, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — 8. Paulo. 





Numeros atrasados 


Dispomos de alguns pacotes de 
numeros atrasados da Lanterna 
para serem distribuidos gratuita- 
mente. 

Os amigos podem nos enviar 
os seus pedidos. 











Fabrica de Fumos “Braz 








FUNDADA EM 1857 
Escusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
são conhecidos em todo o 
Estado 
Poreira & Comp. 
Avemida Rangel Pestana, 66 
— 8. Paulo — 





cinta, seguidas por alzumas velhas 
e por varias criadas, que graciosa- 
mente levavam á cabeça cestos 
cheios de. provisões. Eram Maria 
Clara e suas quatro amigas, a ale- 
gre Sinang, a severa Victoria, a 
tormosa Iday ea pensativa Neneng. 

Conversavam animadamente, be- 
liscavam-se, trocavam segredinhos 
e prorompiam depois em garga- 
lnadas. 

— Vocês vão acordar a gente 
que ainda está dormindo ! — dizia- 
lhes a tia Isabel. — Nós, quando 
eramos moças, não faziamos tanto 
escandalo. 

— O lago está tranquillo? Acham 
que vamos tar bom tempo ? — zer- 
guntavam as mamãs cheias de 
temor. 

— As senhoras não se inquie 
tem; eu sei nadar perfeitamente ! 
— respondeu um rapaz alto e del 
gado. 

— Deviamos ter ouvido missa 
antes! — suspirava a tia Isabel 
juntando as mãos. 

— Estamos ainda em tempo, 
minha senhora; Albino, que foi se- 
minarista, pode dize la na banca — 
replicou outro apontando o joven 
fraco e alto. 

Este, que tinha uma cara de 
chocarreiro, ao ouvir aquellas pa- 
lavras, adoptou um ares compun- 
gidos, caricaturaado o padre Salví. 

Ibarra, sem perder a sua serie- 
dade, tomava tambem parte na 
alegria dos seus companheiros, 

Quando chegaram á praia, as 
mulheres soltaram exclamações de 
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é encontrada á venda nos seguintes pontos! 


Caré CRITERIUM, largo do Rocio; 


Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 


rua Visconde de Sapucahy (engraxate). 


Na rua da Assembléa, esquina da gua 


do Carmo, (engraxate); 


Rua DO OvviDor, 181, agencia do sr. 


Braz Lauria. 
Na rua Jo Senado, 64. 
Avenida Passos, 120 (enpraxate). 
Rua Lavradio, 47, 
Prinsi. 


Largo da Carioca, 2, com o sr. Leonar- 


do Bettino.- . 
Rua da Saude, 
Perroita. 


Rua da Saude, 167, com o sr. Nicolau 


Caruso. 


Largo de Santo Cristo, com o sr. An- 


tonio Fittipaldi. 
Estação Central, com o sr. 
Mauro. : 


Largo da Lapa, 112 com o sr. Januario 


Cascardi. 


Rua 1º de Março — Agencia do sr. 


Mandarino. 


Rua VUruguayana, 110, esquina da rua 


do Rosario (exgraxate). 

Rua Marechal 
(egraxate). 

Avenda Mem de Sá, esquina da rua 
Lavradio, com o sr. Caruso Compas. 

Avenida Central, no edifício do Lloyd 
(engraxate). 

Rua Souza Franco, 68, com o sr. Sper- 
duto — V. Izabel, 

Largo do Machado, com o vendeder; do 
ponto dos bondes. 

Largo dos Leões, com o sr. Natan 
Carelli. 





Benjamim Mota 
ADVOGADO 


E' encontrado no seu escriptorio das 11 
horas da manhã ás 3 1/2 horas da tarde 


Rua do Commercio, 37 — Sala n. 8 
SÃo PAULO 








Ribeirão Preto 


Na Livraria Selles á rua Ama- 
dor B eno, 41 e 43, vende-se À 
Lanterna a 200 réis o numero 
evulso 





A' venda nesta redacção 


Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha 
e a obra de Ferrer. 
Publicação editada pela Commissão 


contra a reacção hespanhols 
no Rio de Janeiro. 





«A Lanterna» no Inferior 


4 Lanterna, além de ser vend.da 
avulsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem á 
venda nas seguintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, na sgencia do 
e Mods Selles, mma Amador Bueno, 4i 
e 43. 

Em Campinas, em casa do sr. An- 
tonio Albino Junior. 

Em Santos, na agencia do sr. Paiva 
Magalhães, runs Santo Antonio. 

Em Mogy das Oruzes, na agencia do 
gr, Antonio Costa. 

Limeira, com o sr. José D'Urso. 

Juiz de Fóra, com o sr, Thomaz B. 
dos Santos, rua Silva Jardim, 4— A, 

Fiorianopolis, com o sr. Valentim 
Farinhas, rus Republica, 4, 

Em 8. Roque, á rua Dr. Estevans, 22 
vende-se a Lanterna a 200 ra. 





E' vendida, ao preço de 100 réis, nos 
seguintes pontos * 

SaLÃo MONTEIRO 
Pestana, 140. 

VenTURA SiéRrRA, rua Conselheiro Ra- 
melho, 166. 

AGENCIA DE JORNAES do sr, Antonio 
Scafuto, rua 15 de Novembro, 37. 

Ns rua S. Caetano, 240. 

Lapa, com o sr. Miguel D'Angelo 


-— Avenida Rangel 


eee 





“assombro e de contentamento. Viam 
duas grandes bancas, pinturesca- 
'mente adoru:udas com grinaldas de 
flores, tecidos de varias cores e pe- 
quenas lanternas de papel. Na tanca 
mais bem adornada, havia uma 
harpa, violões, harmonicas e um 
chifre de carabao; na outra ardia 
fogo em kalanes de barro e prepa- 
rava-se chá, café e salabat para 
“dejejuarem. 

| — Aqui as mulheres e ali os 
homens! Estejam quictos! Não se 
mexam muito que vamos nautragar ! 
'=— diziam as mulheres sérias ao 
embarcar. 3 

— Façam primeiro o signal da 
cruz! aconselhava a tia Isabel, per- 
signando-se. 

— Vamos então sósinhas? — per- 
guntava Sinang, fazendo uma careta. 
— Ai! o 

Esta exclamação tinha-a produ- 
zido um beliscão que a mãi lhe 
proporcionára a tempo. 

As bancas iam se afastando len- 
tamente da praia, reflectindo a luz 
das lanternas no espelho do lago 
completamente tranquillo. No ori- 
ente surgiam as primeiras tintas da 
aurora. 

Pela serena superficie deslizavam 
silenciosamente as canoas. Os rapa- 
zes, com a separação estabelecida 
pelas maãis, pareciam ter ficado 
tristes. à 

— Tem cuidado! — disse em 
voz alta o ex-seminarista Albino a 
outro moço; — pisa bem a estopa 
que está debaixo do ten pé, 

— Para quê? 












com o sr. Angelo 







22t, com o sr. Toão 





Raphael 












Floriano Peixoto, 58, 
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Leiam ! propaguem ! o 


Evangelho da Hora 


que se destaca fortemente, pela sua 
originalidade, pela sua belleza literaria, 
es simplicidade do sen estylo, pela 
orça dos seus argumentos, pela lim- 
pidez e poder convincente dns suas 
imagens. 

E, não uma parodia, que poderia 
caír no ridiculo, mas uma sentida, 
uma empolgante, uma commovedora 
paraphrase do Evangelho. «m que os 
versiculos são phrases lapidarese pro: 
fundas, .em que as parabolas fulgnram 
com intenso 6 crystallino brilho. 


Preço: 
Um cento. 6$000 
Avulso. 200 réis 


Os pedidos de folhetos acampanha- 
dos da relativa importancia devem 
ser envindos a Pedro Frigerio, rua 
Rubino de Oliveira a. 28, 8, Paulo, 

Grupos «Aurora» e «Libertas», edi- 
ores. 








Bilhetes postaes 


Temos a disposição dos leitores 
novos bilhetes postaes ilustrados 
anticlericaes, com cesenhos difte- 
rentes, acs seguintes preços: 


Duzia. . . . . . 14000 
Um exemplar . .. 100 


Bibliothaca del Apostoado 
de La Vordad 


Folhetos a 200 réis, fóra o porte e registo 
do Correio: 
Primeira série, já publicada : 
La Lujuria del Clero, segun los concilios. 
El Diablo, por Roberto Robert. 
Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo. 
El Romance Anticlerical, por varios autores 
(primero tomo). 
El Pueblo a la Aristocracia, por Pey Ordéix. 
Historias de la corte celestial, por Narciso 
Campillo, 
Monita Secreta de los Jesuitas. 
A Una Madre, por Ramon Chies. 
La Democracia y la Iglesia, por Potvin. 
2* Série em publicação : 
Dios, por Sufier y Capdevila. 
Los Milagros, por Roberto Robert. 
Lo que comen los curas, por Frey Gerendio. 
Viaje al Infierno, por José Nakens. 
La libertad de ensifianza, 
Gonzalez. 
La Papiza Juana, por Julio F. Mateo, 
Sonetos Piadosos, por varios. 
Retratos de José Nakens, 1$500 réis. 








— Pode entrar a agua: esta 
banca tem muitos buracos. 

— Ai que nos atundamos! — 
gritaram as mulheres assustadas. 

— Soceguem, minhas senhoras ! 
— disse o ex-seminarista. — Ahi 
nessa banca não ha perigo. Só tem 
cinco buracos. 

— Cinco buracos! Jesus! Os 
senhores querem afogar-nos? — 
exclamaram horrorizadas as mu- 
lheres 

Houve um pequeno tumalto; umas 
gritavam, outras queriam saltar á 
agua. 

— Pisem bem as estopas! — 
continuava a gritar Albino, apon- 
tando para o sitio onde se sentavam 
as moças, 

— Onde? onde? Façam favor, 
venham os senhores! — imploravam 
as medrosas senhoras 

Foi preciso passarem cinco moços 
para a outra canoa, afim de aquie- 
tarem as ate.raias mulheres, E, 
oh casualidade! parecia que ao lado 
de cada uma das dolagas havia 
um perigo. Ibarra sentou-se ao lado 
de Maria Clara e Albino ao de Vi- 
ctoria. À tranquillidade tornou a 
reinar aa roda das cuidadosas mais, 
mas não na das moças. 

Como era ainda muito cedo e já 
estavam perto do lugar da pesca, 
decidiram dejejuar. A aurora illu- 
minava já o espaço, e apagaram as 
lanternas de papel. 

— Não ha coisa que possa com- 
parar-se com o salabat tomado de 
manhã antes de ir à missa! — 
dizia a “Capitana Ficá*, mãi da 


por Edmundo. 


Monumento a Ferrer: 


EM BRUZELLAS 


O Comité Internacional incumbido -de 
angariar fundos para levar a cabo a erecção 
dum monumento a Ferrer na capital belga, 
como reivindicação da 'memoria do martyr 
nobilissimo, como protesto do livre-pensa- 
mento universal contra o crime medievo 
praticado sob nossos olhos estupefattos, en- 
viou-nos uma lista de subscripção (n.' 338), ' 
que fica em nossa redacção, esperando da 
dignidade dos liwres-pensadores brasileiros 
a necessaria cooperação nesta obrs, não 
de idolatria, mas de desaffronta da civili- 
zação moderna, 

Dirigir á nossa redacção todas as quotas, 
que serão publicadas em 4 Lanterna. 











IBLIOTHECA DA "LANTERMA” 


—— 





EM PORTUGUEZ 


Nathanaél Pereira, A Educação 
Religiosa . Po Ea O O +) 
Pedro de Mello, Sonho Dantesco $200 
Marco A. Dancetti, Giordano Bruno $200 
pó Paga amassadores . . .« Saco 
e Pinho, Pela Educação e 
entendam À 
H. Malatesta, Programma socialista 
anarquista-revolucionario . . .« 100 
Peiro Kropótkine, O Comunismo 
Anárquico «cu. S$t0o 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema 
Transendente . 2 «+ « 1$000 
Emilio Pouget, Bases do Síndica- 
lismo «va. a seios 6200 
F. Domela Nicuwenhuis, 4 Ma- 
there o Militarismo . . . .« Sioo 
B. Peres Galdós, Electra, (drama 
anticlerical em 5 actos) . . . 1$500 
Mezza Botta, O Papa Negro . . 28000 
Jesus Christo nunca existiu, Bossi. $800 
Atheismo, Le Dantec . . . . . 38000 
Religião e Evolução, E. Haeckel .. 15506 
Maravilhas da vida, » . « « a$500 
Enigmas do Universo 2... 28500, 
Monismo,. . » + + « 18000, 
Anarchia, P, Krapotkin . . . . S6o0” 
Germinal, E. Zola. . +... . aBtos 
Sociologia Fundamental, Benteo . s$000 
Dôr Universal, Favre . . . . 18800 
EM HESPANHOL 
J. Rutgers, Las Guerras y la Den-' 
sidad de la Población . . . « S$too 
M. Devaldés, Malthssianismo y Neo- 
Malthusianismo , $100 


Ch. Drysdale, Dignidad, Libertad 
É Independencia e + Bioo 
C. S. Darrow, Crimen y Crmi- 


aa SP ERES PR 770 
André Girard, Educación 2 Auto 

ridad Prternal . . «+ Stoo 

: EM ITALIANO 

Dottor Nicoló Converti, Che cosa 

É il Socialismo . <. «Soo 
F. Domela Nieuwenhuis, Ze Chie- 

sa e do Staro . cv. «+ $100 
Romanzo di una Donna, Angelo Ec 

Lôngaretti. 0. 8500" 
Almacco Libertario ilustrado 1gog $300 


EM FRANCEZ 
Les Prisons; Pierre Kropotkine, . 
L' Esprit de Révolte o o a São 
René Chaughi, La Femme Esclave sus 
Jean Grave, Léntente pour Faction “ , 
Eliste Reclus, Amon Frére le 


NIM Ego coirimi jo oo; ct tos AMRO 
Tean Grave, Si "avais é parler ax 

Electeurs cu. vu. .  Bto6 
Charles Albert, Patrie, Guerre, Ca- : 

o MS RR PE esa dd e] 
Elisée Reclus, Evolution é Révo- 

dufiom . o co exuro a o $200, 
A. Girard, L'Enfer Militaire 8400 ' 


s 
** 


Só podemos att: nder os pedidos 


que; venham acon panhados da res” 


pectiva importansia. 











FRANCISCO FERRER 


Espledida revista racionalista 'il- 
lustrada, de Buenos Aires. 

Vende-se, a 300 réis o exemplar, 
em | nossa redacção e na agencia” 
o Jornas da rua 15 de Novem- 
ro, 37. 


Raças 











alegre Sinang; — tome salabat com 
poto, Alhino., 

A manhã estuva deliciosa. As 
aguas começavam a brilhar com os 
primeiros “raios do sol. Soprava uma 
brisa fresca impregnada de perfa- 
mes, que brincava com os negros 
cabellos das raparigas. 

Todos estavam alegres; até as 
mãis, cheias de receios, gracejavam 
entro si. 

Só um homem, o que fazia q 
officio de piloto, é que permanecia 
silencioso e alheio a toda aquell 
alegria. Era um moço de formas 
athloticas c de physionomia inte- 
ressanto. Os seus grandes olhos 
exprimiam immensa tristeza. Os ca 
bellos negros, longos e descuidados, 
caíam-lhe sobre o collo robusto; 
com seus braços nus e musculosos, 
manejava como uma penna uma lar- 
go rémo que lhe servia de timão 
para guiar as duas canoas, Maria 
Clara mais de uma vez o surpre- 
hendera contemplando-a; elle então 
volvia logo o olhar.para outro lado,” 
A joven compadeceu-se da sua; 80- 
ledade e tomando alguzas bolachas, : 
offereceu-lh'as. O piloto olhou-a com 
certa surpresa; accejtou uma bola- 
cha e agradeceu breve e sumida- 
mente, ; 

E ringuem' tornou & lembrar-se 
delle. 

Coneluido o dejejum continuaram . 
a excursão para Os viveiros onde . 


abuadava a pesca. Eram dois, acerta | 


distancia um do outro; pertenciam 
' (Comtimiajs 
















